
      

    



DIRETORIA FIEP 

ASSOCIAÇÕES
SETORIAIS

INDÚSTRIAS

SINDICATOS



Miguel Rubens Tranin Edson Hideki Ono

Diego Rezende

Ana Lucia



1. Buscar apoio da Bancada Legislativa Estadual para representação da defesa de interesses da indústria 

paranaense, com a representação das diferentes regiões e setores produtivos do estado

2. Monitorar e acompanhar os Poderes Executivo e Legislativo (estadual/federal) nas ações de maior impacto ao 

setor industrial. Elaborar pareceres técnicos para a defesa de interesses

3. Realizar apoio operacional na mobilização da Diretoria da Fiep, Sindicatos e Empresários nas ações 

desenvolvidas pelos poderes públicos estadual e federal

4. Ampliar a atuação do escritório de Defesa de Interesses da Fiep em Brasília

5. Desenvolver o projeto de Diálogo Governamental: ampliar a aproximação com parlamentares e autoridades. 

Interlocução de pautas propositivas da indústria paranaense e entendimento de pautas propostas no âmbito 

legislativo

6. Desenvolver o projeto Quem me Representa: ação regional entre legisladores e sindicatos

7. Desenvolver o projeto Conhecendo a Indústria: visitas de lideranças do poder público em indústrias correlatas à 

atuação parlamentar e criar agenda periódica com assessores dos parlamentares para ampliar entendimento das 

pautas industriais



8. Desenvolver o projeto Conhecendo o Parlamento: visitas e seminários técnicos para as lideranças empresariais 

ao Poder Legislativo Estadual/Federal com o propósito de alinhar e angariar recursos via emendas parlamentares

9. Desenvolver o projeto Conhecendo o Executivo: visitas e seminários para as lideranças empresariais ao poder 

executivo municipal/estadual/federal com o propósito de alinhar os trâmites e práticas do poder público

10. Incrementar a atuação na Agenda Legislativa do Estado Paraná. Priorizar anualmente as proposições em 

tramitação, apresentadas e remanescentes, de maior impacto na indústria que constam na ALEP. Apresentar, de 

forma institucional e pública, as pautas prioritárias oriundas dos Conselhos Temáticos e Setoriais

11. Participar da Construção da Agenda Legislativa da CNI e atuar nos 4 Grupos Técnicos da CNI para priorização das 

matérias que entrarão na Agenda Legislativa Federal 



Guilherme Hakme Evaldo Kosters

Alexandre Tortato

Walquiria



1. Acompanhar constantemente e defender os interesses na manutenção da carga tributária da 
indústria do Estado do Paraná

2. Realizar representação judicial

3. Acompanhar a tramitação e apresentar Projetos de Lei de interesse da indústria no âmbito legislativo 
das esferas estadual e federal

4. Elaborar material de orientação para todos os setores industriais, realizar estudos de impacto e 
acompanhar a elaboração da legislação infraconstitucional

5. Manter diálogo efetivo e permanente com órgãos do setor público e privado

6. Realizar interlocução com demais Conselhos Setoriais, Temáticos e Entidades

7. Criar um calendário de eventos tributários

8. Criar meio de comunicação com as indústrias para o envio de informações e atualizações relevantes 
na área tributária.



Nelson Hübner Ary Sudan Filho 

General Sidnei Prado

Verônica Rosário



1. Identificar produtos de defesa ou capacidade de produção pela indústria paranaense

2. Incentivar e acompanhar o cadastramento de indústrias junto ao MD (Ministério da 

Defesa), aumentando o universo de ID (Indústria de Defesa) ou IED (Indústria Estratégica de 

Defesa)

3. Participar da auditoria das ID/IED já existentes, com a finalidade de acompanhar as 

condições correntes

4. Apresentar oportunidades de negócios para a indústria paranaense, proporcionando 

vendas para as Forças Armadas e Forças de Segurança Pública



5. Apresentar possibilidades de pesquisa de novos produtos de defesa ao ISI, à 

Universidade e à Indústria

6. Coordenar, junto às Forças Armadas, a realização do Projeto Soldado-Cidadão, 

realizado pelo SENAI/PR

7. Manter contato permanente com os atores envolvidos no Ecossistema Indústria de 

Defesa 

8. Manter ligação, no nível estratégico, com o Ministério da Defesa e os Estados-

maiores do Exército Brasileiro, da Marinha do Brasil e da Aeronáutica.



Rui Londero Benetti Jose Eduardo Peixoto

Cícero Bley Jr.
Biogás e Biometano

Carlos Fiuza
Especialista 

Eficiência Energética

Frederico Barbosa
Gás Natural

Walquiria



1. Elaborar o mapeamento energético do estado do Paraná, por tipos de fontes e regiões, para os 
próximos 5 anos

2. Articular junto ao Governo do Estado do Paraná a criação de uma Secretaria/Coordenadoria de 
Energia revisando e requalificando a proposta do Smart Energy Paraná

3. Fortalecer o Programa de Eficiência Energética do Sistema Fiep: novos parceiros,  pleito ao programa 
Bônus Motor junto a Copel, estimular a ampliação de cursos de capacitação, extensão e pós-
graduação pelo Senai em Eficiência Energética

4. Articular a defesa de interesses, junto a frente parlamentar de energias renováveis para o estado do 
Paraná e a bancada federal

5. Pleitear investimentos e linhas de financiamento para o setor de energia

6. Participar da elaboração da Rota Estratégica de Hidrogênio Renovável 2031, junto com Observatório 
do Sistema Fiep e a Secretaria de Estado de Planejamento do Estado do Paraná

7. Acompanhar a regulamentação da Lei Estadual de Incentivo ao uso do Hidrogênio Renovável e do 
Projeto de Lei para incentivos da Cadeia do Biogás e Biometano no Paraná. Avançar na certificação do 
biometano, conforme normas da ANP e demais normas técnicas



8. Pleitear incentivos para o desenvolvimento de produção nacional de máquinas e equipamentos para 
diversas fontes de energia, tais como: biogás/biometano, solar e outras

9. Realizar estudo de oferta e demanda de biomassa da lenha e subprodutos para uso térmico no 
estado do Paraná, com horizonte de 5 anos

10. Monitorar, acompanhar e contribuir com a revisão tarifaria do Gás Natural no Paraná trazendo um 
gás com preço competitivo

11. Defender a ampliação da rede de distribuição de Gás Natural nas regiões atuais e para outras áreas 
do Paraná

12.  Buscar que a redução do custo da molécula do Gás Natural seja pelo Programa Federal Gás para 
Crescer ou pela oferta de Biometano

13. Articular junto ao governo do estado, a elaboração do Novo Plano de Mobilidade Sustentável, para 
diferentes modais urbanos incluindo o uso do etanol e outros fontes energéticas renováveis

14. Destacar o protagonismo da eletromobilidade paranaense para o desenvolvimento do Plano 
Nacional de Eletromobilidade 



Nilo Cini Jr Miguel Rubens Tranin

Marcos Thiesen

Verônica Rosário



1. Estabelecer processos para agilizar o licenciamento ambiental de empreendimentos 
industriais no Estado do Paraná (Revisão da Resolução CEMA nº 70/2009)

2. Promover a revisão de normativas ambientais, que impactam o setor industrial (por 
exemplo, controle da qualidade do ar, gerenciamento de resíduos sólidos)

3. Incentivar a isonomia da logística reversa entre os diferentes setores produtivos

4. Desenvolver uma agenda positiva para a promoção da Economia Circular no estado do 
Paraná

5. Desenvolver estratégias e planos de ação que viabilizem a transição para uma 
economia de baixo carbono e o ingresso das indústrias paranaenses no iminente 
Mercado Regulado de Carbono



6. Orientar tecnicamente indústrias e sindicatos para o cumprimento das exigências 
ambientais vigentes

7. Articular junto aos órgãos ambientais para construção de Políticas Públicas

8. Criar o Conselho Temático de Meio Ambiente e Sustentabilidade do Sul do Brasil 
(COEMAS/Sul), integrando com a FIEP, FIESC e FIERGS

9. Aplicar pesquisas para identificar as principais demandas do setor industrial 
paranaense

10. Elaborar e divulgar publicações sobre a temática ambiental para os sindicatos.



Flávio Furlan Biratã Giacomoni

Juliana Dias 

Narjara Andrieti

Erika Machado 

Verônica Rosário



1. Promover a empregabilidade através de ações inovadoras na área do trabalho, do emprego e da 

renda para todas as regiões do Paraná

2. Promover e manter discussões que visem o equilíbrio entre as relações de trabalho, inclusive com 

boas Negociações Coletivas

3. Promover a atualização dos Sindicatos e Indústrias quanto às Normas Regulamentadoras (NR’s)

4. Manter as indústrias e sindicatos informados quanto à legislação vigente e constantemente atualizá-

los em relação as novas alterações na seara legal trabalhista

5. Embasar o pensamento institucional quanto ao tema Reformas e Avanços das estruturas sindicais, 

evitando retrocessos e mantendo as conquistas e avanços na legislação trabalhista desde 2017

6. Promover 02 Workshops anuais com temas trabalhistas relevantes

7. Distribuir atribuições e responsabilidades entre Grupos de Trabalho: Negociação Coletiva, Legislação

Trabalhista e NR’s.
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